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A é esta o é X#da que, a noss) vêr, deve-
rmos ler rtir: Somos tmi or g;inisnlo politico integr,'ll-
mente republicruao e corro ttrraa grande miss•:to zi cuin-
pr•ir (lesde js mais altas às tu;.tis baixas esferas de ação 
}►uhlica. 4 

E porque isto é assiro inesino, o nosso caminho é 
TI,osPguír na ori(i41i:ção legal e, elevada qu(, sPrtrpra foi 
4aurrrra. aios • ict(►s politicos do Parti(lo a que nos lionr•a-
-tnos ,de pet'tencer. 

Sabermos subejatnente que esta atitude derem¡aoei-
rada velo triz( anilo o nosso,, tdver'sarios n'iiiii. Iler'vo-

slsino irrequieLo $ illevitavel, fatal. 

`l:ls pac ierrci i, Neni a todas pis lnai)ifest;tções 
t uentt;ts IIó 3 l►odi,nios (_Im— rernedio, e muito t'S {rr'Cl,al-
inentt, o se torra rebelde pios tratartieti-
tos Etl•llc•av(•t3. 

L," Xo itra orrlc,rll a nii"•s'io que o I7roti)Prito . nos 
ím põe e  que dovHnios obi•(l'etºer no lntulk) de elti a 
legatidado se resl'alr:'leça em tudo aquilo que, tendo urna 
feição cisr•scteris,;drit lei te publica t,,,;Lá ri;aturahnente 
sujeito a prescrições e p►•eceiLos i que se não deve fnl-
tar nune'(I. 

0 í'acto de puguarinos,o qwu I de resto s(•rn.pr(, fiz(a-
rnos;, por urna l)oliLiei d(, harmonia republicana entre 
1ns Parti+for Polit(cus da Republica, não significa que, 
aros int.ittiide,a circtuist.arici,t de o não quererem f;tzer. 

Aot(as de assumirmos as po-
der meditamos b(,m sub ia; os que o 
problema nos oferecia,e, se bc;rn que as tiiticuld tdes tle 
momento se cotist;rLetri cone evidente gravidade, o certo 
é, que toais nos eticoraj;rni liara a rapida efectivação 
d'um pr,►grama que enormes varntageris lia-de trazer ao 
irai!.. 

PeranLo as circttiist,tuci,is imperiosas da nação, os 
caprichos dos .homens e ris anini•tdversões pessoaes 
são zero. Mal nos Ui a todos se f(assernos sujeitar a Re-
publica a insignitic.Intes picuinh,asde uidide anal cunti-
da e ôcas ambições. 

Não; isso não liárle, nern Nade sér. 
A escola republicauaé moderna de ratais para se 

deixai• conduzir na corrente de velhos e estafados pro-
cessos de politiquice. 

Quero se sente deslocado, porque no intimo reco-
nlieceurnconj(rnto de circunstâncias a irnpriinir-Ihe um 
carná) ro de intr,ursigencia, deixa o cinipo político, que 
é e foi sempre feito de transigencirts, recolhendo-se ao 
silencio ou iuditeroittisirio. 

Ássirn é q(iN e4á certo. Perder tempo ern queixu-
mes d, Vestal ln-(!li:iclratia é urna futilidade que pode 

.;éraceite corne ponto de vista pessoal, mas nunca como 
factor de caracter politico. 

Os interesses publicos não podern sér prejudica-
dos só porque o odio ou rnã vontade pessoal cie eei-tos" 
Jneneurs da politica,t•ntendeni dever sujeita-los ás suas 
capri(,hosas reLaliações. 

Os inanidos, ilt-!gladiam-se, eomb,iteni-se pela 
sua dil'ereiielação de, prograinas o, divergencia de pro-
cessos, e isso teci, de Micto, de séi- as-itn. 

Não pode mesma ser d'outra forula, pois o con-
trario sel'i;l irrisorio elri politico. 

Mas, o que nunca s,e t,stabelR•,,eu em politica, por-
que não cu1l1N nern jariiais colherá, é o principio do su- 
perior•isar ,(s desavenças pestio,i(,s .tos interesses e ne-
ci,ssldades de caracter adminl ,,trativo. 

Estamos, pnrein,perdendo um tempo procioso em 
.coisas de 1nt71gt(tf(caiitt, valor quando, na verdade,u que 
coevo-mi é tr•.il)alfi;tr e trabalhar muito para a reconsti-
tuição do crediki nacional, leg;ilisati(lo todas as situa-
eões e cumprin,l1 , corri rigor o chie so acha estabelecido 
lias 1('is da Republica. 

Cantill(lelnos, pois, fervorosa, mas himbem cora-
josamerite serro rc4ceios nem desf;slecimeittos. 

Póidi anjos em todos as nossos actos, da publica 
adn illilsti'-ição,utn cunho de religioso respeito pela Irei 
e anelos sagrados direiLos ( leis cidadãos, não rios áfas-
tando I,unca elo programa intransigfanteme7nte republi-
cano que é nosso dever levar a efeito, que Rs bravatas 
descab idas e as niás vontades p(ssoaes, serão reduzi-
das à insigtiifrcancia dos -,eus limites. 

Si,in tilão.!zas nem receios prosiganios ainda que $o-
Zinhos, que ,irai,iriliã urna mais gloriosa aureola cobrirá 
o nosso pendão parl,idario. 

A GAMARA 
Quando lembramos qu6 

u n0.1414r ^,•l,ulara, por analu-
giA roei o que sc, fez tio HoH-
pitAl, t.31vPZ devesse exo-

nHJ' ii' N(, q ll•?rl ! IIIOs ii pt lias 

r(40rir-lios á Rua comi-são 

executiva, pois que bem 
cfliilipceliinN iiós o quo a tr,l 
respeito proceitua o Codigo 
Adn)inistrativo. 
L esta opi-

nião de- evidente opor-Luuis-
nlo, pelo facto do parte dos 
elemetitos que► emistitueuz 
esta cotni;ywão ser(- m por 
egual-ni(- rmbros (in Comis. 
são do HoypitAl ultiuiatr(en-
te substituida. 

Ta nto inai4 que a dispo-
sição (1110 diz q uo « o'a corpos 
ad►.tiliiistrativos funoionatrl 
Ainda i•leru do tempo pura, 
qw, f,,ralr) Aloitos, ernquan-
to não Hstieerern legalmente 
substituidos» é ta iii beni a pli-
cav el às Comiseres das Mi-
sericordios. 

May, aleul disto, tomos 
ainda que os proprios Esta-
tutos do nosso Hospital is-
so nies►nn estabelecem lio 
seu art.o 41. 
Logo a comissão, exone-

rada Abandonando as suas 
funç&s i póz o seu pedido 
de derelisSão, conto féz, não 
resta duvida que se colocou 
fóra da. L•-i I 
Rasão pois, porgIie 1108 



.anão admirava que a rosa 
a 

:Gamara fizei;so o ln(lsr.nu, 
Nombkir'a o Codigo Adminis-
trativo lh'o não porniiti•(a, 
porque, na vPrcir,dt', d'tirnka 
situação de t'av8r voar ela 
gosiando á longos mezes, 
pelei menos, desde qne ter-
ininarsni as oporações do 
ultimo ruoensearnento (doi-
torral. 
Nb entanto o n(isaao prin-

oipal objectivo er,a anuis 
,quanto á comissão e$oeM, 
vh, pela dlvorsidadei elo 
orientação assumida enia-e 

urna outra instituição e pe- 
tos elouientos qun sianolta-
nearnente desempenhavam 
identicas funçôi-m. 

Todavia já qual tocaram 
uo assunto como que a que-
rerei 11 mirar unia doutrina 
intangivel, i)ós sempre po-
demos garantir que, em 
¡precedentes atitudes desta 
Ca.niFa,rra, existe niateria.ju-
ridicia suficiente para S" le-
vantarem duvidas sobre a 
sua recondução. 
Ninguom ignora os ante-

cedentes q  originara tu a 
suspensao do acto eloítor'al, 
neste concelho e a respon-
sabilidade que nesse tacto, 
foi, pelas instancias supe-
riores, de ytribuida á Ca-
toara. 
Ora esse incitante que 

foi gravissimo pelo seu as-
pecto moral, deixou, bens 
a claro o carrinho que a 
Cattiara tinia @ a seguir de-

pois das censuras aspersas 
e fustigantea( que) os t,le-
mentos superiores do seu 

p.roprio partido lhe lança-
ram em rosto. 

Se nos recorda, alguns 
considerados do decreto u-° 
8478 a proposito da, vicia-
ção do recenseamento elei-
toral d'esteconcelho dizeiti: 

MConsi(letando, por'etn, 
que por deliberação da Co-
missão executiva da Caria-
ria Municipal, d'aquele coka-
celho, esta 7 de agosto ulti-
mo foi reputado valido o 
re+conseamento eleitoral vi-
ciado, mandando-se que 
por ele )»e passasserti todas 
as,Qe,rtidges roqueridáe por 
eleitores; 

Considerando que não é 

a. Cainara Mun icip al ou a 
sua comissão executiva c li-
tidado coai pe tente pa.rsk 
decidir taxi pleitos d'esto s, 
tanto anais ;quanto o pro-
prio presidente da Cainar;a 
informa telegraficainente 
ente aniiiister'io de terem si-
do as viciações feit.a's ni)oz 
a observancya elo disposto 

nos artis 27 e 28 alo Codi-
gG Eleitorul, taitta:s is,'o ca-

be a penar; ar.)r+ tribo n;ae•.s 
cotnpetent.e °y 

Cc1I)siderande) que, pãu 
exposto; o acto eleitoral de 
domingo 12 do corrente na-
quele concelho s;srá irre-
gulnr e menos conforme 
cotia R. realidade, por ~ 
f(tl-•o o rvSpectivo reconsoa-
lwrito eleitoral.». 

tl.'eanios ainda n conside-
rar quo foi tainbi tm, corri 
rel-açti,o a esto estoc, publi-
Mo K ni seguida ao Me-
cedente, e›~ éomple-
monto ilucidativo, o decre-
to ri.° 8.562 que diz: 

«Considerand,) que se 
manda,v:a n;tquele primeiro 
decreto proceder á respe-
ctiva (•, lriçã,o peias copias 
autenticas do r'ecensoainen-

tc, enviadas, oportuna e 

leglaltllente, ao respectivo 

governo civil e ao ,juizo de 
Direito (ia coinarem, visto 
se ter oficialmente infortria.-
do esto Ministerio não (,xik-
tirfm) neK3;as capitas as vicia-

mentos do quo' Piiferuiavta 
o original 1(rquivlado tira 
secretaria da Carnnrs; 

Considorando,poreni,q ue, 
eontormo se virifica de do-
cuinentos figorca pres()ntvs 
nesto Ministorio, os aludi-
dos Vieiamentos afectada 

por ogual as referidas eo-
pios, 

Coriso 9e vê, do tudo isto 
(fie conclua que sobro ta Ca-
n►ira impendo relativa res-
pousnbílidkado quanto áfor-
lua coalo decorrerain os 

trabalhos prf paratorios pa-
ra a feitura do recensea-
rnentd considerado nulo. 

11 tanto que se prova que, 
não só admitiu coroo valido 
uiu rCeeI ACHMprIto que sa-

Wa estai' viciado, r.,oino at.é 
ilegalrneijt,o o seu) atribui-
ens para isso tornou sobre 
o aasmunto r'esoluçÚ('s ow 

:s(assão publica que impoz 
conta b8as e legitimas. 
E isto fez cota o Agra-

vnnue de tor ainda infor -

rnado o Ministério qn(, as 
copítis envia (ias ao govertio 
civil e juiz(, de diroito da 
•••i►,arca não estavam vi-
ciadas, quando é certc se 
provou postoriorine)nte que 

ipso erga falso. 
N'ostes termos, pois, foi 

que o gov(•,rno w, viu forç;a-
do a adiar ta s (-leiçõns rj'k:s. 

te concelho para & pois dU 

periodo or':linario oras ope-
r.kÇóes do rCc(',rasf+a rnerito 
que tivorain o seu rnicioeni 
janeiro Pesse ano. 

arec% q Ora, ,('gnndo no&p 
não (ira multo para estru-
nh;fi' qua a C;,Uaikrtt abati-
domksse, o sQu l ) g;i r,e1('pois 
que so riu • nv(dvida, cal-
vez por Imprudencia de 
iuumouLN dom ouso de 
coitìplicaJu rerpUnsubilidra-

dv a 

Mos guando a 1('i lh%) 
nã,o poruliAMMO, teia;), PAU 
tneU(/y, p('+1ido à novas o-

leiçõwsn, dvmdo quo viu 
prur:luLu u •Movo recuna(,(a-
mer.to. 
Nada fez o nós co rn pro-

her)(civ(_y b(,m quÉ4 irf; o Dw 
não convenhi p,,liticatnen-
te, n,am, pUr('ili, ( smo t;,ettO 

não no i iuIlibe ( I" diJor, 
frane)a. H ;;kl)k'rLaCalr?nt(', qli(', 

é irrvgulir a woo Mu"ç4o 

o quo b• m aí)roveitados os 

elenie;itos • acima. citados, 
dnriani inatvrbt prPe%ima pu-
ra turu ar discutivpl o direi-
to á sina re:coinduçã(>. 
De remo) a;abe mos de so-

bra que, quer os d~eria-
Ocos quer os seus tuttladc;s 
não abando; atn ;i C;aanar(a 
porque) é o seu n—idior ba-
luarte politico, t-igbora so-
ja iinoral um tal estado de 

coisas. 

0 Ilós .riCa$ 
Levantamos aqui umFk 

campanha sobre u nosso 
Wspital e com fundtul,a ra-
são o fizerrios, pois oS f lotos 
apontados assim o deuions-
tr(arn. 
Nunca nos Irinçamos no 

atraque pessoal, corno insi-
diosamonte se tem querido 
fazer acreditar, Pois sb dis-
cutimos e corribiaterncas a 
perdular'ia o nocbgonte Ad- 
tninisti-irçã,o d'aste instituto 
de naridad% 
E nisso tivemos aenipr'e 

rasão iocc)tatescavel, nin-
guem, de bata fé, o pode rio-
gar. 
0 nosso Hospital, duran-

te o período de dois anos foi 
vcftado ao maior e mais com. 
pleto abmidono. Apareça a 
primeira pessoa que isto atos 
conteste que nós írnedietta-
mente rios sujoittaremos a 
um for'rnal e C.ate.),orioo dos. 
rtiontido. 

Foi ardu!a est;i tarefa e na 
altura ern que ;a iniciamos 
não, estav,atnos de posse (ie 
elerrientos documontaes do 
valor preciosissinio que ngo. 
ra tiveirios ensejo de verifi-
car. 

Tir1hámos a Cone;Ctene:ifa 
certa e ser;ura de que o Elos. 

wo imeriso combtato era Jus-
to e verdadeiro, m;a., não sa-
bian':u•, chie ;a co iproval-o 
existinirt doculnentos d';,lta 
1Cnp()1't;an(;iH e < ité—o que é 
extraordin;crio— o lir(kririo 
testeniunho dos visados uri 
Murece)r„ dndn ein seg;,ão 
de 2 de novenibro do cot'-
rerdsi ;t rim, corno consta da 
acta f1'osso dia. 

Por urn `+ttOSA) e.resuMi 
do ex;aine que nuga au ctor'r-

n;ar;akn a Azer, constata-se 
°que, no perit.do de dois 
mioN ;aparece lavrada uma 
ur,i(.-R lacta, pala inscr'evor 

;a►guintis dezenas de oonfra-
dss. 
Não existórn orçamentos 

nÀrri conta.% apt ovadas ,ti-

•3: a; O)Clue-se, 

pelo livro das rregt;as quo to-
da la ttduliNstração do EMS-
piud dumute esse tempo se 
resumiu ia inscrição d'e5st:; 
irtn;ïos, 

E» espantos 1!! E então 
er'Aino), nós quom mentia~ 
Mos, lançando-nos n'uinn 
campanha inj!ista ? E' baa 1 

Por aqui ao verifio a. que 
os tactos adrniriíS0r,ativus 
d'essa Confissão furam ila-
gn-o s estando latà :sujeitos a, 
perialidiades graves, pois 
que, além de não estarem 
auctorisndos por orçamento 
nern Sequer forram inenciô-
nados em ne,tás. Isto é ina-
creditavellll E depois nós 
é que somos os riial iriteii-
cion ridos. ;Vós é quoui flaZe-
mos cainpcanh;as •- istem:ati-
c;i S. 
. Mas o gane real,; é; que os 
proprios dc ,cuui0rito&; (10 
Hospital gararrt(rn1 a aA1'n-
cid.a(Ica citah l;osAt; rlfer(:ti• 

cias. F assim►( já ) publico 
se nt;o dt,ixaré ludibriar pe-
Ias 8ktas 1t.isUpen )ões que a 
todo traimo prucurFaiu tra-
zer para o catupo nossoal, a 

fugir do verclrade+ir() terreno 
ondo o assunto deva sôr 
tranado e di.senOdo. 

Pore•sn a maior gloria 
cr. ngnistüd,a nesta justissi• 
rtika ckau)patih a, e iwN,j eanche-
noy do orgulho, é o u Paro-
ccro do,; proprirs atingidos 
na, ao,1 ne-
tos ardrniuiytrativos da. Mi-
ser'icordia F't11 gtlt',pr'ocuran-

do colorir o.- 88118 erros e 
d4+ ,ítos,(1vixn,ni betu ia des-
cobprto e"Aas covio ostas: 

«q lio a. uul iot' Im i- to ( e'ss as 
oid(•ns c( guisa (1e, É.viceita, 
(+•71eci-tini( lista dos;1(.i outu-
rir'0 dt) 1921 iate deí,nte,n;ao 

Os(,• u 1(•rti>alia Fa d;)s (a;.)in as 
aasin;lturris (lo p,rvsidt)ilto o 
pperet:ari(); quo , kiFts depoo. 
sa.s ,1e (,x-)i cicio de 1022 a 
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1923 rena todas as or•don8 o 

gai< tM fã1Lúu3 as a na[uras 
dó presidoriLo o tl+_, wtecrr ta 
Ao; que as verbum de r, emp+e-

maa, mi stua n) rc.iorál)aalbv, ew 
cederam as importa nciaas 

-constantes do nr'çainunto rio 
ano anterior que girar o quo 

devia re„tilar, en) virtude 
rira en, 1922 a 1923 não tor 
lraavido orçriwonto ,aprova--
do. Non) a rugeita nutri a 
,dospPsat foi lançada ou os-
cwituraldn oro Diairio. , 
A roceira) for (arrecadada] 

Cci i manifesto ~ cuido; 
que a. zantt,,r•ior comíis.ão não 

orgau&ou o orçlrxrento, co-

nio atM lhe cnri priaa; que 
.o subÀdk) unoal cita 3.000 
encudos concedi do pelo ew 
fr`o de Pública 

tainbomi por dt,-cuido .lião 
1ôraa recebido, que as cora--

tas re:spoïtaàtess ao Asilo 
('(proa- mta,nr ais ni@raainas fal-

t:a.l quo ris suas vorbar,s do 
€3e spr sa foraani smuito exce . 

di d;aã, cote, elo.» 

!,área crá,o ë 
nossa, nicas si m da respon-
•sabilidaade ria conrAmão duo 
Uh'iana.rn c'nte foi srubrrtitui 
dm. Que todos IvA m e 
rapr'ocie=cri coai justa iusprar- 
-cialidadFe. 

Aloui d'ism) ta mbeuntondo 
sidr, ha n,nos lc-;g;>das gr•a n-
dos k, rivrrlta(laas fortunes ar) 

.Hospitarl, só elil actas (Ias 
sú,s,,rõ<;q de 30 doa Junho e 
18 cio Agosto, clr-, 1923 rue pe-

diu a iructoiÁsoçaão parra 

aceitar cascas he.ranç^ 

atendendo, Negando se lê 
nu ma cies ais atetns9 a que ai 

corníasá,o a,ntorior nRoa tra-

tou de prounever ri sua ar-

donde •e pode 
deduzir qu() testaram heranças 
tatidavaam à zaioréê cias va-

ga S. 
Eis om tudo isto a prova pro-

vada de > dBe Nda rta,,4io ela 

norma canipanha gno nun-
ca tevm ou; vrt+ta morião ;. m 

mancar o Hoypit;d. a urna, 

perdalaria a tdinirristraação, 
procurando que a. sna rrituei-

ção fosse legarlisada confor-
mo o que os seuim Estatutos 
inairc;ati) e esatabPlvaen.). 
E por fulo britai. 

A nassa carteira 

Anibal Lopes 

Este nosso aimign e dedi-

rsaido eorreligionaaric) foi colo-
cado na arntadorin n;r, 3,a 
va} r;r 01v01 do Porto ta-
ehrido em hair,a o 

(;cuco) dto admin b►, "dor do 

o)neo! hr7 cite Viiníosr),te isdA 
sraai Itaatur°arlirlt:cie. 

MA. eslas f;tctrrs lha a.pro-
SOManios ,as rn:ris inhipaas 

fcelULaaçõeq, rnnnífostrndo o 
lieNAI pn,funko pesar pua 
suai a:6uzerrui a de entre nós 

onde em tá,r) curto, espaço de 
totr)i.)() c(r'qui•,tnu ver'r adsK 

ras o grandes sinipa l;as-

0 seu fiar) trartn e a genti-
loz, com que sem pro se hou-
ve, gr1ilgreairtrrn lhe "R orai 
fundais arrnisadbs no cocam] 
barcelen.,e, e por ww) rnesrno 

è que a :suai r•etimela desta 
vila, que tão carinhosamente 

e) i"ecebou, desgostou arqueies 
qno ás - uaas beis glraalidtides 

;,rrba,raa fizer ilrteir;a e •orn» 

piei• jtasi.iç,r. 
D3ti0jat:lClo llìe .tas rnná vi. 

vos felecidades do que é bcjnrr 
meranedur, naco grindo 

abraç,r cie, studa de daqui lhe 
npresentnuiom o nosso du-
raidMiu) afecto, (, otn slrrcer os 

,puvnbons pela( sua nova no-
rneaçào. 

€Dr. Arlgtisto Lopes 
Este uisso muito arxiigo, 

dodbido republicano) e vrrlio. 
sr sirvo corvohgrontirio for 

noinomin admitrmUsduv rir► 

eonr+elho do 1k iga. 

Fazenda. justiçai á`ti suara 
ÊVandos cltialii+l,a•1e•; do iate. 
ligar►:;ia e mirar hr.brlidadd 
pr)l iticai, n'urn ;atibraçcr rnuitca 
;](gigo e muito sincera) Ihe 
apresontanios efusivos para-
bons. 

Conássado de pousa 
Púli este Cargo no Mtricto de 

3ragk foi norueado o nosso que-
údo Mo Pereira de Carvalho, 
alferes cio cavalaria, amigo muno 
rlc'cticado, que aa exerceu aquece 
logatr cum invulgar comPPtec,cia. 

Coulir-tendo bern as suas raras 
qualidades, Lemos a certeza quP 
mais uma vez ha do levar a efeito 
o desPrnpr•nhn dessas espinhosas 
funÇ& s, com o brilho que sabe im-
primir a todas vs ~eras tactos. 

Muito afecttaosamente o sbrapa-
mos. 

0 M U N IADO 
0 nh;r m) a~iMilo vem tor'-

nar publico o caso: 
No moz d'aabrii ultim(7 veio 

i.er com ela uri caVro du 
Exu).• Snr. Gonwralheiro Sã Gaer-
neiro, de nome Jo..'é G'naart•ardn, 
Propondo itera 1ntr•at lhe Pu'necer 
hutartriH Psin. Srilinarr, p;_igamolo 
tHmbmn niwaade do urbalho, 
st,n•ír• dopo is a produção divi-
did i a mt,,io. 

Aceirou a proposto, fornec+,n• 
do-lh+ 13,5 arrobas &, ,:e1wn ,,n-
te, e i)a:r • air►t•t] Ihe ais OutÇas des-
W z;i ,, t 

llt•Ontr'CSF_? por'éin, gixF o EXti'►," 
Snr. Sã (;;Ir~ro faz rrui arres-
to no c~ro, e indo o , ig*ri,atat-
r'io exporlhee o coninicio que 

Unha INAIo, "Rm do lW, ì•rrire-

wAr a sua puno, reSparrdr n,he 

que fosse ver se do pmcpwo 
Collstav+r Q a►•TOSki das h'talatw, 
porquo não tinir( ideia( que fos-
serri tìl'i'+'Staat.l;ts, e qufr fosse 
tainhem à sita Quinta de Aliv-
nhonre, sra or s+) ebs lá esta-
vam. 

Assiro fez, ºcrus rio procasso não 
eonsï~ que fo,•sern arrastarias" o 
lia Quinta, iufc;rria',nnrr n'o de 
que o inciividno que f.-4ttivai 
cunstiruiL, dei)e.ÉturRA ais ( r-
nhi cdbWu e guMado n'uua 
sadào, debaixo cie e-Ivive, e que* 
seimai a rproxìr~arnr~r, fio 
razas..lnforinuli u Exiii.* 
Snr. Cunmelhiro, que dia e, ia 
ver como devia resoiver o can-
sa. 

Saabe,ndo depois, chie, tinha 
transa donmdo com u cazniro 
rF>cab,rnlu diste u rluanti;,t dr. 
SA0M00 e os frueua a~a-
dos e iàu arna tatdos nada lhe 
fl iedo a devear, niandoir ,ii,a 
poergunAr se já tinha tornatdo 

alguma resoluçà0 coa) respeito 

à,, b ( turiri; rPspundreu: Que o 
c,tzeiro não lhe p igun titio o 
quu llié devid, e qtw o c•br'igas-
sà a Pai riribsS, ultima MOnre, 
disse mA que o ertzeom quan-
du sn trotou dar tralns çào lb" 
der°larron qom (] cairia de sua 
eonl,rr u liquidai- esse caso das 
bMaitms. llirigirtdo- p ao c~Ji u 
este clime; que era ~; "em 
em tal se f dou, e mesmo qu,1m 
trMou direclamente }is condi-

Q&s drt foi o snr, 
Truz JuM d'àrnujo, o qual 
n'6atar ocasrao eti:tarvar taari►br=rn 
pt'e sf ,rri.P, conflririou as iie,Cla 

lições do caneiro. 
Ap,-rr,r' cie, lixe fnzer f:alIn a 

p + rtis giier lhe pie: t,•nce rias, bar. 
tAr '1s, c ofir que estava a cont>tr 
para govr"rrro de; sua+ cH.wa,, ato"n-
dendo a que talvez tnnnbem fa-
çan.) g; ,iro a S. Lx.a, e porque 
acha justo que pargur• w3 divi-
dus do cazeiru, msolve: 
Não fiair por Priquaauto dual-

quer dP,sf•+ Vo, srrhmerendtt r,-

penas í uptnrao do puhiico cri-
terio4u, o atvaharr o seu pruce-
díment,o, Pstanrlo nu rntantu 
prorilo a dar a S. Ex," as PXPli-
cações que demvf% ruas nãu 
por PScriiu, 

l3arcralos, 12 deu de 
1923. 

Judio Au•usto cd'Àrcdrade 
Faria 

.A N U PÉ (; 1(0.-24____ 

rIU rurUnd ChiC 
R. lxaiEdo, ex-eontra-

mestre r.lo Pais-Royal e 
do Pulais Boyal tio I3.io 
cie Janviro, lwMpa ás 
suas Exiri.a" d-li•!nVs que 
nesta f se (1lgnar;a ii 

fizer-+ire as suas etrC011-wn-
das, de chie acaba de se 
insta Lu. Com os s!•r,1S atelie-
reS, dei costuro e bol dadi)S 
no Porto---Haia Antero do 
Quental, 11. - 709; electri-
ce►S, rllatriel'os 7, 8 e, 20. 
PA0 Nu! sendo i,roti;,lvcl 

t'nc(.,l1tt'al. essa 1111M IS FIO 

cedi; o, instalix, iiu Éu-

feri(]« r ii a , Preverinido 
as suar Ex.` ciienles de 
que t.eiwi toda a v.-t ntagern 
erfa. fazer na sua casa as 
recomendas cias suas toi-
kles, tatit"o pelo esmero e 
perfeição das suas obras, 
confio pelo preço, pois faz 
um abatimento de 20 °1° 
tanto nas enc;orner ( kl s co-
lrio DOS feitios eu) cotr.pa-

raçao tona os preços das 
outras Casas. 

Este é feito 
por motivo cie se ter eSLI-
belecrrlo um pouco afaSla-
do do centro iki cidade,.  

gados rio Coc rcio' 
Convido todos cus siais. 

tasSof'tardOs a Ca)•11?sieCe-
rein tia % le do Circulo C.a-
toliem ud as 19 botas do 
dia Hão c(rrrente,;iHiii file 
proceder-sei a rleiçâo ria 
gerencia do ano de 1924. 

Bardelos. 10 de De.zern-
bro (le 1923. 

O Presidente 
Antonio Dio,s Gonzes 

A •Ü•c•p{ C,•rï•f)Iii+; Í ,y RT7+;f.f S• 
,1 Z 

1 ,• publídafão 

No dia 13 do ) proxïrfro 
rliez tlè janf,iro à porta do 
`1'r'ibunlil Criminal d'e:,ta 
comarca tia- cie entrar em 
arreitiat;iç,ão para ser en-
tregue a queni • ritaior lan-
ço oferocer acima da suga 
respetiv2 avaliação o pr'e-
dio fibaixo po-
nhor'ado na Pxecução poi° 
selos; e etistars promovida 
pelo Ministerio Publico] 
contra o executado Anto-
nio Gonçalves, Leç;i, casa-
do, pedráro, da freguesia 
de S. Romão da Ui-fia, 
d'estn dita comarei. 

PREDI® 
Um coKelho de lavra-

dio coro ;ilgiiiii is arvores 
de Vinho. nos limi-
tes da referida fre rlleSra. 

de 24. Roniã r tia IJchai, 
•i vuli;ido elo 200#00. 

São tainl?erre citados 
duiesquer credores incer-
tos iws termos da le i, 

13;1 rcelo,, 29 de Noveni-
hro de "1923. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito do 3oi7o Criminal 

L'rjrx,reos; Mcrrürr4 
0 Escríváo rio 1. ° ( ido 

Anu trio Ytr rrstu Surito• Vietor 



R 

A. -M.JDJALID:S 

Com 

T 

A "TIDOS 1- "UU E R A -- .j0S E DE F)OS ITO DE CERA. 
"1All Ck£ap8 

Encarrega-se de trasladaçOes de cadaveres, neste concelho e eart todo o p%riz. Armaçao completas cora ta-
•íni(is dr;4zrc-dos e Fm veludo. Toda a qualidade de pertences, pura gzwe.squer ornamentações. 

Grande deposito de corôos funerovias, bouquet.s, pa[na.y, etc. Urnas de ino,/no em todos os estylo.s. 
Cliumbo sm pasta. Variedade um vestidos para anjos, elc. k 

(_?11j1N•I [ 11,111 1 11111 [• • PÁ li, -11 
--- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 
y 

Neste bem montado estabelecimento executara-se os tra-
balhos mais perfeitas no ge,,,- reços sem cornpetencia. 

Com especiali(ladf- a rxecnção rios 1n balhç)s de sapataria 
é duuja rigorosa perfeição, sPuurariça e barat(•z;+. 

Visit(,m pois este estabi•Iecimento que nele sneontrarào 
tatu completo sortido. 

CASA D1-•< PASTO 
—DE— 

MANOEL GONIEI S-' D.1 SILVA 
1 25—RUA INFANTE D--HENRIQUE-27 

Neste moderno estabéleeintento servem-.se os Ire-
guezes corri o mais esºnerarlo servi•.o de mexa e a p? eços 
muito baratos. 

E'scoMam por isso este eslobelecimento preferindo-o, 
,porque reão teºn nesta vila outro que possa, compelir 
com ele.. 

MERGE ARIA DIAS 
DE 

A N'1 10 10 D 1. A S GO 3I is S 
RUA INFANTE D• HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalli:•u, az(,itos 
especiais, missas de superior qualidade, vinflos finas  o de me-

za, bvlacbaG, biscoutos pie Viana e Poviw, farinhas 
ulimenticias, ditas de trigo e serneas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--DE— 

GELCSTfNO RIBEBO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARcR0S0—BARC1?LOS 

E', inc;ontestavelmentp, n'esta pa ria onde se encontra 
venda o pão mais bens, fi.kbricado e em coudiçõ +s de rigorosa 
higiene. 

Fabrico ,'esmerado em farinhas puras e dev'&mente analisadas. 

á 

TELHA T!P0 MARSELHA g TIJOLO 
vi+,ND1t, A 

Fel trica Cerainica de Bareelos 
—DE— y 

Ramos c- C.a, Limitada 

v p, 

«l,1•••• & Cí(i;r•T(,íi,lho, 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificios 

Tecidos de 15, e alg odão 

CASA 1; 1, PASTO 
— DE — 

17m00,keã joa•é 'Lazmela 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 
Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem ►nortada fabrica, fabrica-se telha franceza, roinana, ta-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não ofectuein as sum 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcolos: 
Alanoel Afonso Roriz Pereira 

E-m  
Coutinuarnos a insistir que ha {brande vantflgern pa-

1% cs 8611hores proprietarios de piuheir;•es, em venderem 
os rr1e5rnos por rneio do leilã,), reservando-ss n direito de 
não os entre-.rrrjrn se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórrna de tir,ireria tini bom resultado 
de sw, s vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á voa-
da rogamos nos avisem. 

—Precisatjnos de compradores activos, por conta-
da casai ou por eontti propria, oorrr boa pratica de louvar 
pinhejr,ies, podendo f:Leilitatr-lhes boats eondIções. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ea-
j ,a., rAccìnhecej•tt ern pouco tempo as buas condições de 
t•jr.b,+lho que lhe faic►lit,rrros. 

B,ji-celns, 10 de INIa •ço de 1920. 

JUAN B. DOMENEÇH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de fôrro e vitóla. Parco 

tratar todas as quinta-feiras com Jrtan B. Do--
meizdch---Fcrbricade Serraçâo---Barcelos 


